
UniÃ£o tem de pagar pensÃ£o a funcionÃ¡rios da Vasp

O governo federal nÃ£o conseguiu suspender a liminar que o obrigou a pagar R$ 310 mil mensais para o
fundo de pensÃ£o dos aeroviÃ¡rios. O pedido de suspensÃ£o de liminar da UniÃ£o foi negado pelo
ministro Edson Vidigal, presidente do Superior Tribunal de JustiÃ§a.

A questÃ£o comeÃ§ou a ser discutida em uma AÃ§Ã£o Civil PÃºblica contra a UniÃ£o, contra a Vasp
e contra o Aeros â?? Fundo de PrevidÃªncia Complementar. No processo, o Sindicato Nacional dos
Aeronautas pretendia que fossem mantidos os pagamentos de complementaÃ§Ã£o de aposentadorias,
pensÃµes e auxÃlios-doenÃ§a da mesma forma como eram feitos antes da liquidaÃ§Ã£o do Aeros,
entidade de previdÃªncia privada da Vasp.

Em primeira instÃ¢ncia, a liminar foi negada. A decisÃ£o, porÃ©m, foi revogada no Tribunal Regional
Federal da 1Âª RegiÃ£o. Os desembargadores destacaram a â??atuaÃ§Ã£o catastrÃ³ficaâ?• do
interventor nomeado pela UniÃ£o, que gerenciou o fundo de pensÃ£o por 10 anos, e tambÃ©m o
carÃ¡ter eminentemente alimentar do pagamento.

Contra essa decisÃ£o, a UniÃ£o recorreu ao STJ. Argumentou que a manutenÃ§Ã£o da liminar
causaria grave lesÃ£o Ã s finanÃ§as pÃºblicas e Ã  ordem administrativa. Para o governo, seria injusto
atribuir â??a toda sociedade o Ã´nus de arcar com os prejuÃzos advindos da falÃªncia da Vaspâ?•. O
ministro Edson Vidigal nÃ£o acolheu os argumentos.
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